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E
M uma das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional, precisamente a 18 

de a48sto de 1838, os seus dois secretários, marechal RAIMUNDO JosÉ DA CUNHA MATOS 

e côneAo ]ANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA, apresentaram inesperada proposta, referente 

à fundação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
Tão favorável aceitação acolheu-a, no meio cultural, que não lhe tardaram os estatutos 

e a inau4uração dos respectivos trabalhos, a 21 de outubro se/d,uinte. 
Parceiros ainda na primeira diretoria, um representaria mais acentuadam.ente o ramo 

geográfico., ao passo que o outro se consagrava de preferência à história. 
Traziam iunbos apreciável bagagem literária, que o primeiro já não pÔde aumentar, 

emudecido pela doença, que lhe atalharia a vida a 23 de fevereiro de 1839. 
Contava então pouco mais de 62 anos de idade, pois nascera em Faro, PortuAal,_ a 

2 de novembro de 1776. 
Vivera-os, porém, intensamente, desde quando, jovem ainda, aos 14 anos, alistou-se 

voluntàriamente na companhia de arclfices do Re&imento de Artilharia do Reino, que lhe 
permitiu freqüentar o curso de matemáticas puras e aplicadas, cujo exame completou 
vitoriosamente . 

Soldado, não tardou em participar de combates na campanha peninsular, em um dos 
quais, ferido, continuou a lutar, no monte Thuir, até que o inimi~o cedesse. 

Nesse lance pôs-se-lhe de manifesto a vocação militar, a que se entregaria devotadamente. 
E para melhor lhe cumprir os imperativos, cuidou de ampliar os seus conhecimentos. 
Além das matemáticas, de que necessitava para bem compreender a utilização conve-

niente da arma de sua predileção, aplicou-se, com igual entusiasmo, à História, à GeoArafia, 
que lhe proporcionariam elementos para futuras obras, quando o cenário brasileiro lhe 
despertasse fecut1das iniciativas. 

Não se apressou, todavia, em conhecer-lhe as peculiaridades. 
Militar, cumpria-lhe ocupar os postos que lhe i&sem desi!Inados pelos superiores. 
Destarte, a nomeação de 3 de dezembro de 1810, levou-o, feito sar~ento-mor, a São 

Sebastião de São Tomé, cujo comando lhe tocaria no qüinqüênio se&uinte. 
TTansferido para o Brasil, alcança a promoção a coronel de artilh-aria, com que se 

habilita ao desempenho de incumbência de relêvo, no Rio e Recife. 
~ em Goiás, porém, que mais firmemente se lhe estadeia a personalidade empolAante, 

de administrador, de §e6Arafo e historiador. 
A comissão oue lhe coube, em 1823, de governador das armas, levou-o, sem demora, à 

capital goiana, onde chegou a 15 de junho. 
Imediatamente, ofereceu-se à junta do Govêrno Provisório para, além de sua tarefa, 

dirigir trabalhos de en~enharia, bem como Aratuitamente ensinar à mocidade "os princípios 
de matemática, a língua francesa e a in~lêsa". 

Ainda quando cuidasse atentamente de afazeres militares, como em TrliÚras, onde 
estabeleceu o qttartel-Beneral, para mais fàcilmente correr à defesa das populações circun­
jacentes, ameaçadas de assaltos indígenas, não abandonaria as suas pesquisas prediletas, 
que lhe proporcionaram elementos para elaborar a Corografia Histórica da Provincia de 

Goiás, datada ao findar dezembro de 1824. 
''Nas marchas, que fiz, procurei informar-me, explica no limiar, e é por isso que 

afianço a verdade do que se trata dêsses lugares; e bem desejaria eu que todos aquêles 
militare$ aue se acham ou vierem a achar em circunstâncias iAuais às em que me vi, apre­
sentassem alAumas memórias e os seus itinerários, assim como cu a.Aora escrevo esta Corografia, 
depois de haver apresentado o meu itinerário desde o Rio de Janeiro até Gpiás, as minhas 
marchas para o interior desta ProWncia, e o meu regresso ao Rio -de Janeiro, em que percorri 
muitos centenares de léAuas sem perder de vista o interêsse de ser útil ao Estado." 

Por assim proceder, mediante observação pessoal, conseãuiu CUNHA MATOS ultimar a 
Descrição Corográfica da Província de Goiás, em que menciona os acidentes topográficos de 
cada localidade, com os seus rios e serras, as vias de comunicação, as produções ve!letais, 
animais e minerais, o clima e endemias, as manufaturas, o comércio, a população, com os 
seus usos e costumes, a organização política, religiosa e judiciária, as raridades naturais de 
que teve ciência. 

Ao dar a lista dos governadores das armas menciona, em primeiro luaar, como lhe 
recomendava a prioridade cronolóSica, o próprio nome, a que ajuntou informes autobiográ­
ficos: "serviu em Portusal, nas ilhas de São Tomé e Príncipe, na província de Pernambuco, 
e no arsenal do exército do Rio de ] aneiro; sendo coronel de artilharia, foi despachado para 
ãovernador das armas desta província, por decreto de 24 de fevereiro de 1823; saiu do 
Rio de Janeiro em 8 de abril, chegou a Goiás a 15 de junho e tomou posse a 16 do 
mesmo mês. 
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Foi promovido a bri4adeiro em 9 de a4âsto de 1824". 
Em apêndice, acrescenta: ••foi eleito deputado por esta província à 1.6 Assembléia 

Ordinária LeJZislativa do Império". 
Embora cuidas:re principalmente da descrição do que vira, não se esquecia de anotar 

alJZutn aspecto merecedor de mais atento exame. 
Ao tratar das vias fluviais, afirmaria: 11a navegação dos rios de Goiás e:ra feita em 

canoas destroncado, ou cobertas, que carre4avam até três mil arrôbas''. 
E refletia, em se/luida: "estou mui convencido da utilidade das barcas movidas a vap'Jr 

pelos ~trandes rios de Goiás, Io4o que se pratiquell"!- canais pelo desvio das cachoeira-s". 
Naquela época, era ainda recente o ensaio de navios dessa espéC:e a serviço do 

comércio brasileiro de cabotaJZem, de sorte que a su4estão do bri4adeiro lhe realçava o 
espírito pro4re$sista, manifesto am:ú.Je, em várias passa.gens, especialmente ao analisar o 

empobrecimento das minas e deficiência da lavoura. 
Para :canar as falhas que censurou, bastava, consoante o seu parecer, providência 

Bovernativa sem ônu&" para o erário. 
"Haja boa fé nos agentes da fazenda, para. não faltar ouro como acontece até a§ora. 
Franqueza de comércio, liberdade da naveaação interior; extinção dos vad~os podem dar 

nova vida à comarca de Goiás''. 
De análo~a forma procederia ao ortanizar o Itinerário do Rio de Janeiro ao Pará e 

Maranhão pelas Províncias de Mit:as Gerais e Goiás, que só atravessaria os pre108 na 
década setjuinte, por volta de 1836. 

'
10 meu Itinerá....-io, declara, com o.l~uma r.:.lania, não é uma s:mples carta de nomes, 

nem uma coleção fast:diosa de alt,ar."smos. 
Sem perder de v :sta a sér :e sr~cess:va. dos tempos e dos lu~ares, eu apresento detalhes 

e ir::lorms.ç5es, q~:e interessam na parte c:entíl~ca, e temperam a aridez própria dos slmples 
rote:ros. 

A ma.~or parte do qt:.e escrevo foi por mlm visto e examinado: ladi4as extraordinárias, 
per·"aos :m.·nentes são a moeda que me custou esta minha obra". 

~ pa::-a comp~etar a st•a cont'!"!bu'ção val:osa, acrescentou: 
"Os m'eus Itinerários e o Resumo Corográfico da Província de Goiás vão acompanhados 

do mapa Cera/ dela, e dos Têrmos dos ]ulAados de Araxá e Desemboque, da Provincia de 
n1 :·.:.~ :~: c:-a.'s, em três {rani!es lô:!7t:S, e da certa da marcha desde o Rio de Janeiro até a 
:!!o:~: .~c'l ·•·13 ll1arce1a da d:ta. Provínc:a ("}e M:nas Gerais. Eu tinha a intenção de publicar com 
t1::-üos t':"!.7!UB vm atlas de ce:~to e r:ete cartas topotráJicas e h!dro~rát:cas do interior do 
::·:ra.~·a, q••e se acham prontas para a ftojJrel"a, em escala de pole~ada por Ié~ua. 

Obstáculos com que eu não contava obrigaram-me a repô-Ias no mesmo lr.t8ar em que 

dantes as tinha conservado". 
Referia-se naturalmente à Carta Corográfica Plana da Província de Goiás e dos Julgados 

de Araxá e Desemboque, da Provbcia de Minas Gerais, organizada pelo brigadeiro RAIMUNDO 
JOSÉ DA CUNHA MATOS, governador das armas de Goiás, para acompanhar os seus Itine­
rários, que a litografia do ·Arquivo Militar divulgou em 1875. 

Para mostrar que, a!ém de escritor, sabia dese!lhar desembaraçadamente, juntou às 
descrtções, destinadas a consultas freqüentes, provas cabais de sua habilidade em debuxar 
aspectC»J suaes~ivos das para,Écns perlustradas, com as suas cachoeiras, serras e confluências 
de rios, merecedoras de referência especial. 

De tôdas as formas patenteava-se-lhe o empenho de ser pontual nas informações reAistadas. 
Fôsoo ao redi@-las, em linJjua[lem desataviada, mas de segura conceituação, ao carto­

~raiá-1as com os propós;tos de mais tarde sujeitá-las à crítica dos sabedores, lôsse ao sintetizá­
Ias em pág;nas por ê!e próprio ilustradas, sempre se esforçava por ser preciso em suas 

af:rmativas. 
Assim é que nos escritos de CUNHA MATOS se espelha a mesma curiosidade, que o 

levaria aos domínios das matemátEcas, da história, da 4eo&ralia, das ciências naturais, com o 
intuito de contribuir para o esclarecimento de fenômenos científicos. 

A retentiva peretjrina, de que era dotado, facilitar-lhe-ia JZuardar fielmente o resultado 
de suas observações e leituras de que se valeu para ultimar vários ensaios. 

Conta-se, entre os demais, a Memória sôbre navegação dos antigos e modernos, sôbre 
mapas geográficos, apontamentos sôbre a navegação do rio Doce, tabelas de altitudes e 
longitudes dalguns lugares do Brasil, dissertação acêrca do sioteme de escrever a hist6ria 
antiga e moderna do Império do Brasil, além dos que se referissem a matéria estranha aos 
trabalhos habituais do Instituto Hist6rico, onde conquistou direito a ser sempre elo4iosamente 
relembrado. 

Assinalava-se-lhe o primeiro semestre de atividades culturais, quando baqueou por­
ventura o mais fervoroso dos fundadores que fêz jus, não obstante a escassez do prazo, a 
fi~urar entre os beneméritos da associação, a cuja guarda foram confiados os seus manus­
critos, muitos dos quais a Revista do Instituto divul!jou, por lhes apreciar a valia. 

VIRGÍLIO CORdA FILHO 
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